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* * DECANO. DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
FERllS l~S EMPRE~AD~S 

De conformidade com o ar
tigo 7·º da Lei 1.952, àe rn de 
Março de I 9 3 7, as firmas co
merciais ou industriais que te
nham permanentemente ao seu 
serviço 6 ou mais empregados, 
tem de conceder a estes anual
mente, um período de férias com 
remuneração: de 4 dias para os 
empregados que tenham mais 
de I e menos de 3 anos de bom 
e efectivo serviço; 8 dias se es
tiverem ao serviço há mais de 
~ e menos de 5 anos; e 1 2 dias 
para os que estiverem h:í mais 
5 anos ao serviço. 

As férias fixadas neste artigo, 
não prejudicam outras maiores 
estabelecidas por convençã.o ex
pressa ou adaptadas por certas 
r.m,prêsas, de harmonia com os 
usos e costumes. 

As férias com vencimento 
serão gozadas em dias seguidos, 
sem prejuizo do funcion:imento 
normal da emprêsa. Se, para 
evitar este prejuizo, áS férias não 
puderem ser go:?adas dentro do 
ano civil, serão tran:;feridas para 
o primeiro trimestre seguinte. 

E' nula toda a convenção 
que importe renúncia ao gôzo 
de férias ou a substituiçao destas 
por qualquer remuneração su
plementar. As entidades patronais 
que não cumpram o disposto nes
te artigo e seus parágrafos, paga
rão a cada empregado o triplo 
do ordenado correspondente ao 
periodo de férias a que tinha di
reito_, sem prejuizo da multa em 
que mcorrerem. 

Também as emprêsas co
merciais ou industriais que em
preguem normalmente vinte as
salariados, pelo menos são obri
gados a conceder aos dos qua
dros permanentes um período de 
férias, com remuneração, não in
ferior 1 3 dias se tiverem mais 
de 3 e menos de 6 anos de bom 
e efectivo serviço, e não inferior 
a 6 dias se estiverem ao serviço 
há mais de 6 anos. 

O empregado ou assalariado 
no gozo de férias não poderâ 
exercer a sua acti vidade profis
sional ao serviço de qualquer en· 
tidade patronal. 

lílCINW GílN~AlV~~ PR~~A 

~a ultima ccOrdem do Exercito n.0 14 • publicada ha dias, foi 
promovido ao posto de Major o Ex.mo Snr. Capitão Lucinio Gon
çalves Preza, ilustre segundo comandante do Batalhão n.o 4 da G. 
N. R., aquartelado na cidade do Porto e prestigioso e bemquisto 
Governador Civil do nosso Distrito. 

Sua Ex.a, um oficial distintissimo e altamente sabedor te:ido 
como militar uma larga tolha de serviços prestada ao paiz, n~ conti· 
nente e ~a Africa, na::ionalista de antes quebrar que torcer, que lar
ga e desrntere~sada~en~e se !em sacrificado pelo Estado Novo, que 
lhe d~ve ser~1ços 1nest1mave1s, a promoção a um posto superior 
const1tue mais uma afirmação do seu merecimento e das suas pri
morosas qualidades de caracter. 

s1ma 
mais 

<<O Espozendense •, congratula-se com a promoção justis
com que o Governo acaba de o galardoar, enviando-lhe as 
sinceras e entusiasticas felicitações por tal motivo. 

1l QVuerrt1 
A atmosfera em que vive

mos nesta hora incerta para a 
paz e tranquilidade dos povos, 
leva-nos a pensar nêsse terrível 
cataclismo que é a guerra. 

Para qualquer lado que nos. 
voltemos, deparamos com o ter
rível espectro. 

São as conversas; são os jor· 
nais; é o rádio ... 

Tudo nos fala de guerra! ... 
Porquê? 
E' porque ninguem está sa

tisfeito com aquilo que tem ... 
Os individuas, como os po

vos, de tudo são capazes para a· 
dquirir mais ... sempre mais .. . 

Os meios de que se servem .. . 
Quem olha a isso? 
Não vemos um irmão matar 

outro po~ causa de um simples 
rêgo de água, ou por causa de 
uma simples passagem? 

E êsse irmão é filho dos mes
mos pais; foi criado e educado 
da mesma maneira; gira-lhe nas 
veias o mesmo sangue; foram 
amigos, brincaram na sua infan
cia e. . . matam-se ! ... 

Estamos perante tacos indis
cutiveis ..• 

O . b. 1 egotsmo ... a am 1ção ... 

A PAIXÃO 
Stabat mater dolorosa, 
Ante da Morte o sudario, 
Na tarde caligin.Jsa 
Da Tragedia do Calvaria. 

Tres Marias; um Madeiro: 
O Suplicio da Cruz; 
Pendente d~ de, Jesus, 
No suspiro derradeiro ••• 

Chora a Mãe, em soledade,. 
O Filho, que feneceu. 
Oh! quando Christo morreu, 
Fez-se a palavrra SAUDADE. 

Em tudo foste, Jesus, 
Foi forte no teu martírio. 
Tombou o formoso lyrio, 
Enchendo o mundo de luz! ... 

Procópio de Oliveira. 



MIMISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissão de Vitleol
tora da Região 

dos Vinhos 
Verdes 

SERVIÇO OE flSCILISIÇIO 

Informa esta C.Jmissao que 
a Brigada de Fiscalização exer
ceu os seus trabalhos nos con
celhos de Arouca, Baiao, Bar
celos, Braga, Caminha, Castelo 
de Paiva, Celorico de Basto, Es· 
pozende, Felgueiras, Gondomar, 
Louzada, Maia, Monçao, Mon
dim de Basto, Paços de Ferreira, 
Parêdes, Penafiel, Povoa de V ar· 
zim, Rezende, Ribeira de Pêna, 
Sinfães, Valença, Valongo. Vale 
de Cambra, Viana do Castelo, 
Vila do Conde, Vila Nova. de 
Cerveira e Vila Verde, onde vi
sitou 1 .828 estabelecimentos e 
4310 adegas de produtores, a
fim-de averiguar se estao a ser 
cumpridas as disposições legais. 

Foram apreendidos 60 litros 
de vinho estranho á região e 
815 litros de vinho de produ-· 
tores directos. 

No Porto, colheram-se 652 
amostras, sendo 5 ó6 referentes 
aos vinhos entrados na cidade e 
Entreposto de Gaia, e 86 amos
tras de vinho destinado à expor
tação. 

Em Lisboa, foram visitados 
101 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram
se 32 amostras de vinho, sendo 
29 referentes aos vinhos entra
dos na cidade e 3 de vinho des
tinado á exportação. 

Foram ali analisadas no nos· 
so Laboratorio todas as amos
tras de vinhos, excepto as desti
n:.das á exportação. 

Levantaram-se 4 72 autos. 

FaUa de água 
A fonte publica desta vila 

ha tempos que se· encontra ~em 
agua, tendo a população de se ali
mentar do liquido de um poço 
da residencia paroquial, que é a
bundante. 

Crêmos, segundo informes, 
que talvez breve comecem os 
trabalhos de canalisação da àgua 
do ~ouro para esta vila. 

Bom será que assim seja. 

Trabalhos da~. V. F. 
Amanhã, domingo, 9, no 

fim da missa paroquial, serão 
arrematados à porta da Sacristia 
da Confraria do SS. S. os tra
balhos manuais da J. C. F., des
ta vila. 

E' de esperar que a ela mui
tos concorram nau só para ve
rem o que faz uma boa vunta
de, mas tambem para com suas 

. compras, ajudarem a simp.1tica 
obra. 

~~------------~-

A UNHA NílRT~ UTílRAL 
* 

O que escrevi sôbre o Caminho de Ferro Espozen
de-Litoral foi já qualquer cuisa. 

Vem agora A Propaganda, da Póvoa de Varzim, 
emitir o seu parecer sobre o assunto. 

-Faz com imparcialidade di~no de nota, enfi
Ieira11do-se ao nosso lado.-Muito bem. 

Eu também suponho que o estudo do ramal Povoa
Espozende esteja pendente de um projecto. Vejo, por
tanto, que não estou só. 

Decerto ha mais quem diga. E muito satisfeito me 
encontro por esse estudo andar já poi· mãos Ruperiores 
Mas é preciso lembrar a construção do ramal, para 
não esquecer. 

E' certo qu~ os tempos decorridos deram diversas 
directrizes á vida administrativa da companhia da Pó
voa, que só não realizou esse projecto porque todos 
os serviços do &eu movimento lhe teem absorvido ou· 
tras atenções mais instantes, como foram os novos ra
mais-Senhora da Hora-Guimarães-Fafe, linha de 
cintura, e hoje em dia lhe estão exigindo modernos 
sacrificios na nova linha-Boavista-Trindade. 

Atendemos, portanto, que este tour-de-force nos 
deve merecer o melhcr da nossa consideração, fazendo
nos saher esperar, porque vai em curso ainda o Por
to-de-Abrigo da Povoa, do qual se conta com uma fon
te de fomento regional.-Comtudo, os Espozendenses, 
os minhotos, as suas Camaras, as suas associações de 
todas as modalidades, devem manifestar-se também, 
porque é justo que as forças vivas dos concelhos be
neficiados representem perante a Companhia, numa 
concepçfio de peticionarios, a reclamação que deve an
teceder á l'eaJização do projecto, porque o Caminho de 
Ferro é quem os vai servir. 

Se não o fizerem e á Companhia Ferro-viária não 
chegarem alguns clamôres, é claro que o projecto dor· 
me sempre o sono das chancelarias ... 

E Espozende, por ali acima, tem muitos elementos 
de que dispôr, para preparar o terreno do seu futuro. 

Esta parte Norte-Litoral por Espozende, numa cir
cunvalação por Arc0s, pode servir mais vastas regiões 
que os ilustres técuiros queiram beneficiar a povos de 
iguais direitos; convém não perder a oportunidade, 
pois do contrario poderão utilizar os tráficos maritimos 
ás linhas da Senhor.:t da Hora. e isso representa uma 
enurme volta, como. tambem, por Famalicão. 

O Norte de Portugal, por esta zona, está virgem 
de explorações ferroviái·ias. -Mas é preciso saber re
clamar por meios dignos de nota e apreço,-por meio8 
que se distingam numa homenagem aos horneos que 
servem o progresso em beneficio dos povos. 

Como redactor, no Porto, do Espozendensc devo 
participar, quanto ás recentes ocupações d~ Compnnhia 
do Norte referentes á Boavista-Trindade, que os tra
balhos seguem o seu curso com uma actividade a1lmi· 
ravel,-encontrando-se as obras numa efervescência 
digua da nossa maior adrniraç:1u, pois teern-se expro
pnauo terrenos que sendo da jurisdição camarária e 

8 d•~ Outubro de 1 !t :t ~ 

A rasmra ~e Domrémy 
(lontiuuação do n.0 lJ.561 ) 

A donzela, que historiamos, 
viu o alvorecr da luz no assina
lado dia 6 de Fevereiro de 1412. 
Este dia, que a História lembra 
com saüdade, ficou escrito com 
carecteres indeléveis. 

A tenra menina, log~ que 
se despediu do abençoado ven
tre da mai, para entrar nêste va
le de lágrimas, começou a ser 
aguilhoada pelo ferrete do frio, e 
dos prateados olhitos rolaram 
quentes lágrimas. Os carinhos da 
familia orvalharam o berço da 
criança, e as macias faces ecoa
ram doces beijos. 

Passado algum tempo a crian· 
ci:iha foi banhada na fonte lus
tral. Os padrinhos puzeram-lhe 
a graça de Joana. Este célebre, 
memod.vel acontecimento ficou 
vinculado à história desta donze· 
la com cadeias inquebrantáveis,. 
e escrito com carncteres de oiro, 
rendilhados a diamante, porque 
marca uma nova faze da vida de 
Joana d' Are. 

Os pais desta nobre donze
la esmeraram-se por lhe incutir 
uma l!ducaçâo, que fizesse da me· 
nina uma esplendida pessoa. t.ra 
de boas pessoas, que a aldeia de 
Domrémy necessitava, para ar
rostar com os horrores, espalha
dos pela guerra do cem anos. Os. 
inglezes á semelhança dos anti
gos hunos, espalhavam por tô-· 
da a parte a desolação e o chô
ro. O solo abençoado de Fran
ça fóra reduzido a um imenso 
mar de lagrimas e sangue. O 
ambiente, em que a menina respi
rou o primeiro ar, estava vicia
do por uma atmosfera, que só 
exalava ódio e orgulho. 

(Continúa) 
M. M. Lima. 

___;;..._-----~·------~-
PELA CAMARA 

Uonsumo minlmo de 
energia eléetriea. 

De harmonia com a delibe
ração camarària de 2} de Se
tembro, proximo passado, a con
tar do proximo dia 1 de No·· 
vembro, em diante, os consumi
dores <le energia eléctrica são o
brigados ao pagamento do mini· 
mo de consumo de 1 kilovateo 
de energia, quer dela se utilisem 
ou nao. 

Vindimas 
Estão termi:iadas as vindi

mas neste concelho, afirmando
se que o precioso liquido. este 
ano, é muito superior em qua
lidade ao dos anos ultimos. An
tes assim. 

----···-----
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ESPOZE~l)E 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPIS ----

Continuação do n.u i.55 1 

Os sorteados para a vida mi
litar, entr:lriam na inspecção 
com essa ficha; e destarte o quar
tel não seria um fóco de enfer
midades, dessa lepra moral e 
corporal que o soldado, ao fin
dar o seu tempo de pr1ça, traz 
para o convivio da comunidade 
onde ingressará. As degeneren
cias, a mortalidade dos nascitu
ros. etn breve recuariam nas es
tatisticas, visto as fichas de sani· 
dade se tornarem obri?{atorias 
tambem no foncionalis1r.o pu
blico, no operariado, nv comer
cio, no sacerdocio, emfim para 
todos os membros da sociedade, 
tanto masculinos como femini
nos. Acabaria desta forma o 
protexto aos exames pre-nup
cionaes, tão debatidos pois, de 
acordo com os dados necessarios 
já arquivados, mais facilmente se 
passariam os bilhetes azues do 
impedimento ou os roseos do 
<<conjugo vobis», para uma pro· 
creação de plena beleza corporea 
e rr.ental. 

Só mui tarde, ás vezes e aos 
amantes da boa leitura, é daJo 
completar os conhecimentos 
minguados da rudimentar cien
cia adquiridos na juventude. E 
compenet1ando-se entao dos be· 
neficios do despôrto, maldizem 
quem nunca lhos indicou nessa 
saudosa idade. 

-Da empirica sabença dos 
nossos professores, nos ficou a 
Chin2 com os seus rabichos, as 
porcelanas com aves e dragões 
fantasticos, os bonecos de mar
fim a dar-a-dar com a cabeça, 
as penas de pavão e os leques 
terárquicos dos Mandarins. Mas 
não sabiamos, e esses mestres o 
desconheciam, ter ela já em 
2 700 A. C. inventado (visto 
anteriormente nada aparecer a 
respeito) a chamada hoje ginás
tica:-o Kong-fu (arte e homem) 
conjunto de posições e atitudes 
do corpo e modos de respirar. 
Sistêma esse exercido pelos sa- · 
cerdotes do deus TAO e cerca
do dos mistérios e superstições 
para o cercear a outrem que não 
pertencesse a esse conjunto de 
bonzos. Mas, ::o P.0 Amyot, 
clerigo francês e misc;ionário na 
China (em l 5 9 3) por ter conse
guido catequizar um deles, se 
devem taes conhecimentos, com
pendiados, mais tarde, em uma 
memóría publicada em 1779. 

(Continua) 
L UÍS VIANA 

~~------·----------POR 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

proprieclades particulare. . facilita!·am-S 13 n melhores 
e nrnlajdsas condições de expanstio á no\·a e taçãn, 
louvol'e ~ aqui cabendo pel•l gra11 de aperfeiÇ1)ame11to 
que se desejou á parte central da cidade, pois veem-se 
cnrtes por propriedades que se sacrificaram a um me· 
lhoramento de t~o grande- valôr e alcance citadino. 

Louvores e parabens sejam ar1ui registados a to
dos quantos concol'reram para um fim de tàu notavd 
progresso material. que sendo o ferroviario. é o pro
g~·esso de todos-moral-c0ncomitantemente, n l a pro· 
xunação e.los seus interesses presentes e futuros, e, 
rel~tivamente, do Porto que vai encontrar os meios 
da sua aproximação com os centros fornecedores dos 
seus mercados. 

Boavista·Trindade fica assim centralizada como a 
Estação de S. Bento, o que traz uma grande comodi
dade no trasbordo dos pass~geiros ao coração do Porto. 

Poderá, em face disto, duvidar-se de outras expan
sões que possa ainda vir a ter a rêde ferroviária da 
Companhia do Norte? 

Confiemos no futuro, que é prometedor de novos 
empreendimentos.-Custa muito dinheiro, sem dúvida; 
mas com o aplauso unânime das populações, tudo se 
tem vencido e vencer-se-ha, se todos continuarem a 
c?rnpenetrar-se do grande alcance que estes meios r::t
p1dos nos oferecer.o, na sua actualidade flagrante. 

PORTO. 

ccO Espozendensei) 
Em l 8 do corrente mês ter

mina este semanario do seu 50 
ano de publicação. 

Era nosso desejo que o pri
meiro numero do 5 1 ano de pu· 
blicaçao fosse colaborado por al
guns dos seus amigos. Por isso, 
pedimos para que nos enviem os 
seus escritos a tempo. 

Para o Porto, onde foi resi · 
clir temporariamente, retirou a 
Ex.ma Senhora D. Lucind.t G. 
Viana, desta vila, em companhia 
de seu filho ex.mo snr. Dr. Má
rio Viana. 

---------·------~~ Por ordem superior das O
bras Publicas foram m"andad.is 
retirar do cruzamento e invoc2-
dura da rua Emigdio Navarrn e 
1 5 de Agostn, para a nova in
vocadura da Avenida Valentim 
Ribeiro: na rua l. º de Dezem
bro as taboletas de quilometra
gem das distancias. 

Falta a indicaç!io na volta 
da Avenida Barros Lima, á St
nhora da Saude. 

~hama-se a atenção, de 
quem de direito, para o estado 
de ruina em que se encontra o 
raredao que confina com o Rio 
Cávado, :io fim da rua Rodri
gues de Faria, desta vilJ. 

O seu estado é de tal ordem 
ruinoso que deve mere.:er a mJ
xima acenção dr quem compete 
velar pel.1 sua conservaçao. _______ ... ____ _ 

L. 

•O IW,\.UT~· 
Este nosso presadissimo co

lega qu~ se publica em Ilhavo, 
passou, na ultima semana lo seu 
H·º ano de publicação para o 
3 5·º· 

Procopio de Oliveira, nosso 
presadissimo amigo de ha tan
tos anos é o seu director mui
to ilustre e muito conhecido no 
nosso jornalisitlo. 

O seu estro poetice e a sua 
feição !iteraria tem-lhe grangeado 
uma gr:inde simpatia de que é 
digno. 

Felicitamo-lo, bem como á 
s;ia gazeta, fazendo os votos mais 
stnceros para que o novo ano a 
per1.orrer seja o mais venturoso 
sem peias e dissabor~). 
~----...... -=-~--~-

Numeras curiosos que ases
tatisticas, linguagem rica de fac
tos, nos revelam; durante o ano 
de l 9 37, consumiram-se '.lo nos· 
so pais 2.814:948 quilogram.ls 
de tabaco e 169. 142:040 caixas 
de fósforos. Do pn meiro consu
mo obteve o Estado o renJimen
to de 38.997:596;rpoo e do se
gundo 9.468:620.:t/JoO. --------···-------

.J".i se encontra investido do 
cargo de administrador deste 
concelho, o ex.mo snr. Dr. M.t
nuel Arantes Rodrigues, digno 
chefe da Secretari.t judicial des
ta co:narcJ, que se h \Via ansen· 
t,1do p.tra a terr,1 d.i Sll.l naturali
dJde em gozo de feri .1s. 

Oi; nosos cumpri1nentos. ···-----

~olé~io Fraoco-tusimno 
s aulas reabre:n no dia I 2 de 

Outubro. · 
Devido ás diijculdades que o:i 

atrasos na liquidação das contas 
causam á vida e.::onómica do Coléafo 
as familias dos alunos ficam pre

0

ve~ 
nidas de que os pagamento pas
sam a fazer-se em 3 prestações 
iguais e adiantadas: a l.ª na entra-
1la, em Outubro; a 2.ª na entrada, 
em Janeiro; a 3.ª de 1 a 5 de Abril 

Os preços passam a ser feitos 
por período e não por mês. 

Resultados dos exames no ano 
lectivo 1937-1938, com as 

classificações finais: 

Instrução Primária-1 .º graú 
Rosalina Terra de Souza, aprova-

da. -Teresa Rodrigues de Areia, « 
2.• grau 

Sára Marques, aprovada. 

Exames do Curso Liceal, no 
Liceu de Viana do Castelo 

3.0 ano-! Ciclo 
Amélia da Conceição d' Almeida 

Afonso Neves- 16-valores, distinta 
Antonio Mariz de Souza 

e Costa- l 5 -valores 
Carlos Domingues da 

Venda Mariz-15-valores 
Manoel Cerquinho Ribeiro 

da Fonseca-13-valores 
Odete T. de Souza Queiroz 

Ribeiro-13-valores • 

6. º ano-II Ciclo 
Arlindo Ferreira- l 3-valores 
Júlio Gomes da Fonte-12 • 
Maria Arminda Viana de 

Souza Ribeiro-13 > 
Maria Helena Vi.eira de 

Barros Lima-12 > 1 

Maria José Ribeiro de 
Barros Lima-14 :. 

Paulino Joaquim Pinto de 
Campos-13 »-

Maria Candida F. Rodrigues 
de Areias-aprovada eCP Português 
Latim, Inglês, e Ciências Fisico
N aturais. 

Nestes resultados estão incluidas 
12 distinções em diversas disciplinas 

~--------------~-Para Caldelas, a onde foi fa
zer uso das águas, seguiu no ul
timo sabado, o snr. P.5 Manuel 
Martins de Sa Pereira, ilustre 
presidente do nosso municipio, 
donde já regressou. 

Já retirou para o Porto. com 
sua querida familia, o nosso ve
lho a:r.igo snr. Francisco Ben
to da Rocha, que se encontra
va em 5oso da estação calmosa, 
na sua propriedade do B.trro Al· 
to, em Palmeira do Faro. ______ ... ______ _ 

Vimos entre nós, ultima
mente, o snr. Carlos Barra Reis, 
digno aspirante da repar!ição 
de finanças de Mirandela. ___ , ______ _ 

A.LJl.4.N A.QUE 

SAN TO ANTONIO 
A' , ·enda n" a.i"rarlR E•po

ir.eud .. n•e-IEl!ll"OZEUüt:. 
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. Comarca de Espozende 

ANUNCIO 
i.• praça 

( 1. • publicação ) 
No dia 23 do corren

te, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, há-de proceder-se 
á arrematação dos predios 
abaixo mencionados, nos 
autos deExecução hipote
cária em que é-exequen
te-Albano Pereira, casa .. 
do, maritimo, desta vila de 
Espozende, e-executados 
Arminda Moreira e marido 
Artur Martins Capitão, da 
freguesia das Marinhas, des
ta comarca, e pertencentes 
a estes executados, e si
tuados na referida fregue
sia de Marinhas, desta co
marca. 

-Uma bouça de mato 
no sitio das «Lageu», do 
lugar de Pinhote, descrita 
na Conservatoria do Regis
to Predial <lesta comarca, 
sob o n.º 8263, do L.º B, 
21, a fls. 189 v.º e vai á 
praça pela quantia de 

350#00. 
-Um oitavo de uma 

casa torre e eirado de la
vradio com cortelho adja
cente, no lugar de «Pinho· 
te•, descrita na Ccmserv::i
toria do Registo Predial 
desta comarca. sob o n.º 
8264, do L.0 B, 21 a fls. 
190, e vai á praça pela 
quantia de 700~00. 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio no sitio 
da « Varzea » , jescrita na 
Conservatoria do Registo 
Predial desta comarca, sob 
o n.º 8265. dv L.0 B, 21, a 
t1s. 190 v .º, e vai á praça 
pela quantia de 25~00. 

-Um oitavo de um 
cortelho de lavradio, mu
rado, no sitio de «Baião» 
lugar de Pinhote, descrita 
na Conservatoria do Re
gisto Predial desta comar
ca, sob o n.º 8266, du L.0 

B, 21, a fls. 191, e vai á 
praça pela quantia de 

1oonoo. 
-Um oitavo de urna 

leira de lavradio no sitio 
do uFial». descrita na Con- J 
servatoria do Registo Pre- 1 
dial desta coarnrca, sob o 

n.º 8267, do L.º B, 21. a 
fls. 191 verso, e vai á pra
ça pela quantia pe 12~00. 

-Um oitavo de urra bou
ça de lavradio no sitio da 
«Areia• ou «Luzia», des
crita na Conservatoria do 
Registo Predial desta co
marca, sob o n.º 8268 a fls. 
192 do L.0 B, 21, e vaiá 
praça pela quantia de esc. 
225~00. 

-Um oitavo de uma 
bouça de mato no sitio do 
a.Calvario»,descrita na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta comarca. sob o 
n.º 8269, a fls. 192 verso, 
do L.° B, 21 e vai á pra
ça pela quantia de 80#00. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos para assistirem á 
praça e deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Espozende, 6 de Outu
bro de 1938. 

O Juiz 1le Direito, 
Jaime Ferreira da Encar, 

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima 

COMARCA DE ESPOZENDE 

Anúncio 
(1.ª praça) 

( 1. • publicação ) 
No dia 23 do corrente, 

pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca. em virtude do or
denado, nus autos de exe
cução que o Digno Agente 
do Ministerio Publico mo
ve a José Ferreira d0 Va
le, Julio Ferreira do Vale 
e Deolinda Ferreira do Va
le, todos da freguesia de 
Fão, desta comarca, se ha
de proceder a arremata
ção em hasta pública dos 
seguintes bens: 

1 o 

' Uma leira de pinheiros 
no sitiu das Pedrinhas fre
guesia de FãJ, que entra 
em praça pela quantia de 
1301$00; 2.0 

Urna leira de pin hP.iros 
no sito das Pedrinh~s. fre
guesia de Fão, que entra 
em praça pela quantia de 

25onou; 
3: 

Uma leira. de lavrario 

8 dl1' Outubro de tfl :~s 

com vinhas, n·J sitio da 
Barrei!'a, freguesia de Fão, 
que entra em praça pela 
quantia de 300~00. 

Pelo presente são cita- 1 

dos quai~quer credores in
certos pa:a assistirem á 
praça, querendo, e aí de
duzirem os seus direitos. 

Espozende, 3 de Outu
bro de 1938. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

V. Ex.ª tem 
gosto «-m t.-r 
um fato bem 
feito? 

-P1•oeure 
a.-l.Uaiataria 
Ferreira 
de 

Ant~ni~J.f erreira 
Rua 1. º de Dezembro 

EspozeadE 

Jaime Ferreira da Encarnação Rebelo. 
O Chefe da 3. ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. 

Guias para envio de corres
npondência oficial 

~~~-
1~ A mais barata de totlas as Farinhas e a mais I~; 
l~i recomendada pelos lledlcos ;~) 
I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
I~\ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CR.q:A.N;AS, ADULTOS E CONVALESCENTES [I li A' venda em ~odas as F~rn_iácias, ~- DEPOSPI'O GERAL EM l~l 
I~ . Drogarias e Mercianas ·. . - . BELEMI 1 : 
~l F a r m á e i a F r a n e o, & F i l h o s 1 . 

1p~~~~~E~~~~fifi·_ 

PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 
E&tes p:•quetes sabem de Usboa no dia 

8egulote e mais os paquetes: 

(1) Rlghland Patrlot, em 11 de Outubro para Las
Palmas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu ~ 
Buenos Ay1'es. 

(2) ALMÂNZORA em 18 de Outub,-o para a .Madeira, S. Vicente 
(C. V.), Perna~buco, Bafo, Rio de Janeiro, Santos, Montevi
deu e Buenos Ayres. 

(1) Hl:;hÍaud MONARCH. em ~5 de 01itub1·0 par~ Lris 
Palmas, Pe1·nambuco, Rio de Janei,.o, Santos, Monteuideit e 
Buenos rlytes. 

(i) Aceitam passageiros de r.•, Intermediaria e 3.ª classes. 
( 2 ) • e > 1.8 , 2." e 3 .a classes 
Na agencia do Porto podem 011 srs. pas,;.igeiros de i.ª classe c'>colher os 1'e" 

Jicbes á vista das plan tas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO~IMENDA-
MOS TODA A ANfECLPAÇÃO. 

f)i,.iq11· 1ttH 1rni1:os 1t:Je rit11s no nortt' de 1-'ortiiyrtl: 

~A..X"r & C:: 10. 

• • • • • • • • • • • • • • • '° • • • • • 91i9~ 

I .. 


